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O presente estudo vem apresentar ações que foram construídas no âmbito do PIBID, através da 

identificação das necessidades educacionais de uma aluna, através das trocas entre os 

conhecimentos das licenciandas em Pedagogia Bilíngue, a professora supervisora e a professora 

coordenadora.  
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VII JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA  

DO INES 

A formação docente é construída em muitos espaços, como nas salas de graduação, nos Estágios 

Supervisionados, nos Eventos Científicos e também nos programas, como o Programa de 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID).  

O caminho metodológico traçado foi a partir da pesquisa Narrativa, que segundo Ferreira (2015), 

oportuniza a reflexão daquilo observado no cotidiano escolar e a construção de conhecimento que 

pode levar a renovações de propostas didáticas. Assim, acreditamos que a pesquisa Narrativa, nos 

auxilia também na formação docente.  

Durante as ações do PIBID percebemos, em uma turma multisseriada, que envolve alunos de 4º e 5º 

ano do Ensino Fundamental, que uma estudante Surda apresentava dificuldades na disciplina de 

Matemática no que dizia respeito a relacionar a quantidade com a representação Matemática e 

apresentava confusão ao construir a sequência numérica. Percebemos isso ao longo das aulas e 

decidimos, baseados, nos conhecimentos da Educação Bilíngue de Surdos, como Visualidade 

(Lebedeff, 2017) e a Pedagogia Surda (Campello, 2007), construir estratégias de ensino que a 

auxiliassem na construção desses conhecimentos matemáticos. Estamos aplicando estratégias 

visuais para que ela compreenda a construção de sequência numérica. Em outras atividades, 

trabalhamos a relação entre a quantidade, a representação numérica em linguagem matemática e 

também em língua de sinais. Para isso, foi construído um jogo didático, onde a visualidade é o 

elemento central da comunicação e a língua de sinais se faz presente em todo o processo. As 

potencialidades pedagógicas do jogo apontam para a construção das relações entre conhecimento 

matemático, a língua de sinais e língua portuguesa. Assim transitamos entre múltiplas linguagens 

usando o conhecimento matemático como base do processo. 
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